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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° oL/2001. 

Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Honorário do Município de 
Chapadinha a Pedro Vieira Monteles. 

A Câmara Municipal DECRETA 

Art. t•- A Câmara Municipal de Chapadinha concede o Título de Cidadão 
Honorário do Município de Chapadinha a Pedro Vieira Monteles. 

Art. 2°- Este Decreto em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3°- Revogam-se as disposições em contrário. 

JUSTIFICATIVA 

PEDRO VIEIRA MONTELES, nascido 

em 23 de maio de 1941 , no povoado Estrela dos Anapunís, outrora 
pertencente ao município de Brejo (MA), hoje cidade de Anapurús (MA), 
filho mais novo de Maria Vieira Monteles e João Francisco Monteles, 
completando a prole de 09 (nove) innãos, sendo dois falecidos antes dos lS ( 

quinze ) anos de idade. 
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Criado numa rigtda educação, Pedro 
Monteles desde cedo teve que trabalhar nas plantações e no engenho de cana­
de açúcar de propriedade de seu pai, onde teve uma vida dura, mas recheada 
de lembranças felizes. Saudosas lembranças que remetem a um passado que o 
faz lembrar e também contar a seus filhos, do trajeto percorrido em carros de 
boi, levando cana cortada para o engenho e os jacás que carregava cheio de 
mandioca para fazer farinha. 

Todo esse trabalho na roça terminou por 
atrasar a sua ida ao colégio, coisa que ocorreu quando tinha doze anos de 
idade. Depois, tenninado o primário, foi para a cidade de Brejo, estudar ni 
Ginásio Brejense, nessa época vivia na casa de "dona" Zélia e "seu" Diomar 
Teles, uma espécie de pensionato, mas restrtto a um seleto grupo de filhos de 
amigos. O Ginásio Brejense, conhecido e renomado em todo o Estado do 
Maranhão, também possibilitou o seu ingresso , mais tarde, no Liceu 
Maranhense, em São Luís. 

São Luís, foi uma fase muito importante 
na vida de Pedro Monteles, que enfrentava uma viagem de quase 3 dias para 
chegar Já. Cursou todo o segundo grau no Liceu Maranhense, época essa em 
que morou em pensionato e também na casa do primo Júlio Monteles. Antes 
de entrar na faculdade, ele trabalhou em várias empresas, dentre elas a 
Petrobrás e wn banco, e também recebia ajuda financeira de seu pai, mesmo 
com muita dificuldade. 

Mas a medicina era o seu sonho e sua 
vocação, mesmo contrariando os desejos do pa1, que sonhava que seu filho 
fosse Bacharel em Direito, e sua mãe, pelo fato de ser católica praticante, 
sonhava em ter um filho padre 

Enfim, o sonho de ser médico estava 
muito proxtmo. No ano de 1965 prestou o vestibular para a Universidade 
Federal do Maranhão, sendo aprovado e iniciou o curso de medicina. Um 
detalhe curioso dessa etapa de vida, seria o primeiro médico nascido e 
formado em toda a região do munim, o que encheu de orgulho a todos. 

Outro detalhe, mesmo cursando 
medicina, durante as férias retomava à Anapurús e trabalha na lavoura com 
seus innãos. Andava em carro de boi, trabalhava na roça e carregava jacás na 
cabeça, na tinha tratamento diferenciado dos seus innãos, muito deles casados 
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e com família constituída, pois era daquele trabalho que provinha todo o 
sustento de sua família e o mantinha em São Luís e na faculdade. 

Esse quadro só mudou quando um dos 
tios, numa tarde sentado à porta da casa de seu João, seu pai, falou-lhe que não 
era certo o filho que já estudava para ser doutor, trabalhar na lavoura, e este 
concordou prontamente. 

Outro detalhe, seu pai sempre incentivou 
seus filhos a estudarem, chegando a mandar algumas de seus irmãs a Teresina 
(PI), mas os outros caminhos que a vida dá se encarregaram de desviar o 
caminho de seus irmãos. O único que prosseguiu os estudos até o ftm foi o 
jovem Pedro . 

Ainda cursando a faculdade, já 
começava a atuar em hospitais, e seu primeiro estágio foi em Chapadinha, no 
Hospital Antônio Pontes de Aguiar, no período de 16/07 a 16/08/70 ( durante 
suas férias ), época em que conheceu pessoas, amigos que se tornaram 
professores e que ainda hoje estão presentes na sua vida, como é o caso do Dr. 
Sebastião e Dr. José Almeida. Nesse mesmo período estagiou em São Luís, no 
Sanatório Presidente Vargas. 

Estagiou ainda no Pronto Socorro 
infantil do Caratatiua e no I Iospital Municipal de São Luís. 

Em dezembro de 1972, aos 32 anos de 
idade, forma-se pela UFMA como médico. Antes mesmo de graduar-se 
recebeu propostas para especialização fora do maranhão, no Rio e São Paulo, 
mas seu pai na época não tinha condições financeiras de manter o filho. 

Decidiu, então, retomar à Chapadinha, 
cidade na qual já trabalhava e situa-se bem próxima à sua terra natal, e decidiu 
trabalhar durante uns dois anos para juntar recursos para a tão sonhada 
especialização. Mas novamente a vida dá as suas voltas e em pouco mais de 
um ano depois, em maio de 1974, casa-se com a jovem ANA GORETH 
AMORlM AGUIAR, cbapadinhense, filha de Pascoal Ribeiro de Aguiar e 
Natália Amorim de Aguiar, de apenas de désseis anos e com qual namorava a 
apenas seis meses. Firmando de vez o laço de amor e carinho à cidade de 
Chapadinha . 
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semanal às quintas-feiras, nunca se ausentou do hospital sequer para almoçar 
em sua casa. E quando há o seu plantão de final de semana, é de quinta a 
segunda-feira pela manhã. 

Hoje o Dr. Pedro é médico concursado 
pela Prefeitura de Chapadinha, continua com seu consultório e com seu 
plantão semanal, desenvolve um trabalho ambulatorial filantrópico em sua 
terra Anapurús, e pode-se considerar vencedor na vida, pois seu filho mats 
vellio é econoilllsta e presidente fundador da Câmara dos Dirigentes de 
Chapadinha. Sua filha Allaíne forma-se em 2003 em duas faculdades. na 
UFMA, em março, no curso de serviço social, e em dezembro pelo Uniceuma, 
em pedagogia, e o seu filho mais novo já formado em Publicidade e 
Propaganda, além de ter um neto, Lucas, de sete anos de idade, que é alegria 
da famíha. 

Sala das Seções "Palácio Francisco 
Almeida Carneiro", Chapadinha, 27 de novembro de 2002. 

Delm 
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PROili!;1'6-DE DECRETO LEGISLATIVO N" oz./200JZ. 

Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Honorário do Município de 
Chapadinha a Pedro Vieira Monteles. 

A Câmara Municipal DECRETA 

Art. l'- A Câmara Municipal de Chapadinha concede o Título de Cidadão 
Honorário do Município de Chapadinha a Pedro Vieira Monte\es . 

Art. 2°- Este Decreto em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3°- Revogam-se as disposições em contrário. 

JUSTIFICATIVA 

PEDRO VIEIRA MONTELES, nascido 

em 23 ~ maio de \94 I, no JlOvoado Estrela dos Anapurús, outrora 
pertencente ao município de Brejo (MA), hoje cidade de Anapurus '{MA), ~ 
filho mais novo de Maria Vieira Monteles c João franc1sco Monteles -"l ' 

completando a prole de 09 ( nove ) irmãos, sendo dois falecidos antes dos 15 ( 

quinze ) anos de idade. 
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semanal às quintas-feiras, nunca~ aus~ntou do h~spital sequer para almoçar \J} 
em sua casa. E quando há o seu plantão de final de semana, eãe quinta ~ Z\l 
segunda-feira pefamanhã. - - - - -

Hoje o Dr. Pedro é médico concursado 
pela Prefeitura de Chapadinha, contmua com seu consultório e com seu 
plantão semanal, desenvolve um trabalho ambulatorial filantrópico em sua 
terra Anapurús. e pode-se considerar vencedor na vida, pois seu filho mais 
velho é economista e presidente fundador da Câmara dos Dirigentes de 
Chapadinha. Sua filha Allaine forma-se em 2003 em duas faculdades, na 
UFMA, em março, no curso de serviço social, e em dezembro pelo Uniceuma, 
em pedagogia, e o seu filho mais novo já formado em Publictdade e 
Propaganda, além de ter um neto, Lucas, de sete anos de idade, que é alegria 
da família. 

Sala das Seções "Palácio Franctsco 
Almeida Carneiro'", Chapadinha, 27 de noYembro de 2002 . 

Dehmtr 'ro P. Júnior. 
Verea or - PMDB . 


